
Anno XV

 

Ovar, 12 de Dezembro de 1909 Numero 745

 

' A DISCUSSÃO
SEMANARIO REGENEHADOR

  

.› ABSIÔNATURA

Assignstura em Ovar, semestre. . . .

Com estampilha

Fóra do remo Lacresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam ss ohms littemrias em troca de dois exemplares

REDACÇÍÃÍQWE ADMINISTRAÇÃb-R. DA PRAÇA-OVAR

 

Ovar. ll de Dezembro de !909

Mw'wm

Pnlilicijnleina
Não se calaram ainda os re-

tumbantes echos da régia viagem

ao estrangeiro que, por ser a

primeira, não deixou de ser trium-

phal. O reconhecimento do facto

é ungnime e nem a elle se furtam,

por mais que lhes pese, os adver-

sarios do regimen que apenas

pretendem na sua. imprensa ,di-

minuirnlhe o significado, attri-

buindo esse triumpho puramente

ao chefe ' da nação alliada e ami-

ga, sem que para o mesmo désse

valiOso concurso a individualida-

de ínsíu'uante do joven monarcha.

Mas o chefe de .Estado ia. encar-

nado no snr. D. Manoel e por isso

as nações alliadas e amigas, no-

meadamente a França, não se li-

mitaram a prestar-lhe os cumpri-

mentos e solemnidades da pra-

gmatica protocollar, como se sóe

fazer, quando a representação do

Estado reside n'uma individuali-

dade, monarchica ou republica-

na, que, longe de conquistar, só-

mente sabe alienar sympathias.

Aquelles grandes paizes, dos

maiores da Europa pelo territo-

rio, pelo progresso e pela civili-

sação crescente, prestadas as hon-

rarias protoco'llares ao chefe de

Estado, enveredaram pelo cami-

nho das manifestações, por vezes

estonteantes, de sympathia, ami-

zade e añ'eição à individualidade

do snr. D. Manoel.

Em não longinquas epochas te-

rão que vêr-se e admirar-se os

salutares effeitos da approxima-

ção e do tracto directo d'El-Rei

com os chefes de Estado e com

as maiores summidades politicas

e litterarías das importantes na-

cionalidades cujo solo demandou

durante alguns dias.

As auras liberaes, soprando ri-

jamente nas altas espheras d'a-

quellas nacionalidades, hão-de ter

impregnado o seu culto e ponde-

rado espirito no sentido de uma

proñcua orientação a seguir no

futuro em pról das Instituições

que representa, e da prosperidade

do Paiz que por ellas se regem.

'Para esse effeito porém urge

que os homens liberaes do regi-
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men, animados do mais puro pa~

triotismo, cooperem com o chefe

do poder moderador(

E' tempo de desensarilhar as

armas, sensatamente terçadas du-

rante o interregno da regencia, e

entrar na arena do combate, es-

pancando com armas leaes, sim,

mas temporadas pelo fino aço da

evolução social a que não pôde

furtar-se o nosso Paiz, a. morbidez

symptomatica da politica domi-

nante e de que o actual ministe-

rio se tornou representante no

dia em que preferiu sacudir do

seio do gabinete um dos seus mais

graduados membros a manter in-

timoratas as regalias da Corôa

abertamente postergadaspelo pre-

lado de Beja.

E' esse 'o campo; abertamente

definido pelo partido regenerador

a quem constitucionalmente com-

pete a missão do governo, menos

pelo desejo do mando do que pe-

lo imperioso dever que lhe in-

cumbe de firmar a administração

publica em salutares normas de

principios moralisadores 'e libe-

raes, que se coadunem com a opi-

nião da maioria do Paiz e sirvam

de sustentaculo ao throno que

não deve, sob qualquer titulo ou

pretexto, manter-se por mais tem-

po sob o influxo pernicioso do

reaccionarismo.

O velho chaveco, que para ahi

a custo vae marcando com o au-

xilio hypocrita d'um partido que,

eivado pela cega e sordida ambi-

ção do mando, sonho imperecivel

do seu octogenario chefe, cuspiu

miseravelmente nas tradições li-

beraes que seus maiores lhes le-

garam e que constituíam a parte

mais lidima do seu programma,

não póde deixar de se afundar a

breve trecho se porventura o pa-

triotismo do seu timoneiro não

quizer evitar o precipício que se

avisinha.

Despojado do melhor leme e

em risco de perda de parte da

tripulação assaz combatida, quer

pelos principios de que enferma,

quer pela inexperiencia e desco-

nhecimento dos mares em que

navega, não póde singrar mais

sem o inevitavel risco de abrir

fundo rombo de encontro aos in-

nume'f'os' cachopos que a tóna d'a~

gua se divisam.

Cercado de tantos perigos e

sem razão de existencia desde que
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cessou o fim da sua constituição

_a harmonia dos partidos-im-

põe-se ao sur. Wenceslau de Li-

ma a demissão do gabinete e não

será decerto este passo o mais

pequeno beneficio que, como leal

servidor, haja prestado á monar-

chia, deixando-lhe livre campo

para, sem coacções que as cir-

cumstancias imporiam, se diverso

fôra o seu procedimento, satisfa-

zer as justas reclamações da opi-

nião e crear uma monarchía re-

tintamente liberal e norteada pe-

los ensinamentos que nas terras

Visitadas conseguiu.

 

RÚTATWlSU

Hoje chamam-se rotativos a to-

dos os partidos politicos. Analyse-

mos a palavra, manejemo-l'a por

todas as fórmas possiveis e vejamos

o que ella nos diz."

Rotativo dá ideia de roda e eixo.

Urna roda pode girar n'um eixo

herisontal ou vertical.

Girando n'um eixo horisontal; um

ponto qualquer do aro, ora está na

parte superiOr, ora na inferior.

Esta é a imagem do que succede

aos partidos actuaes. D'aqui infere-

se logicamente, que giram n'um

eixo horisontal e como o extremo

do eixo não pôde ficar abandonado

no espaço, este deverá ser ampara-

do pelos chefes dos partidos que

lhe imprimírao uma votação mais

ou menos rapida, conforme as suas

necessidades. Esta roda tem que

girar sobre uma superficie qual-

quer, e resultará como consequen-

cm forçada, que os chefes terão que

vencer a resistencia ao rolamento.

Ora segundo as experiencias de

Conlornb e Morin temos:

I.° A resistencia ao rolamento é

proporcional á carga transportada;

_ 2.° Esta resistencia está na razão

inversa do raio das rodas (admittin-

do que o esforço que actua nas ro-

das é parallelo á estrada);

3.0 A resistencia Cresce com a

diminuição da largura dos aros das

rodas.

Os chefes teem sempre em vista

estes principios, e por isso estão

sempre a augmentar os aros para

diminmrem os attritos; mas esque-

cendo o 1.0 principio estão sempre

procurando augmentar a carga e

d'ahi resulta diminuirem os attritos,

por um lado, e augmenta-l'os por

outro e por isso não sabem do sta-

tuo quo a que estão condemnadcs.

A intelligencia dos politicos

actuaes applica-se só s estes mane-

jos e por isso nada produz!

Qualquer que possua alguns
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meios de fortuna. que queira dis-

pender alguma cousa a comprar vo-

tos, e lhe dê por isso alguma força

eleitoral, póde aspirar, porque o

consegue; a occupar os logsres

mais rendOsosl

Se um outro ser intelligente, não

possua mais que s sua intelligencia,

não terá influencia politicse por-

tanto será sempre um.. . ninguem¡

Prova-se por isto que a politica

esphscela a nação porque não é

conduzida d'uma fórm¡ intelligente.

E' conduzida só so sabôr das con-

veniencias d'alguns e desprezam-se

assim as forças vivas que bem guia~

das davam resultados bem positivos.

Algebricamente falando a politica

actual é negatíva/ E' tanto negativa

que dá vontade de perguntar se

mudando a direcção do eixo, ella

mudaria de signal.

Os politicos actuaes estão levan-

do o grosso da população a formu-

lar esta pergunta;

Nós d'squi lhe diremos que o

eixo pode bem ser vertical, desde o

momento em que o chefe seja con-

iderado como um ente superior, e

então se lhe dê tambem um logar

superior á roda, e ampsre o eixo

que então girsrá, como um píao,

tendo só um ponto de contacto com

a superñcie que o ampars, que é o

Vertice do cóne que o limits e este

girará dentro d'uma superficie co-

mics de secção superior, e então a

rotação far-se-ha com um pequenis-

simo attrito. A relação do attrito,

lquando o eixo é horisontal, para

¡aquelle que ha, quando o eixo é

vertical é a mesma que existe entre

a superficie e o ponto.

O que se dá ns roda quando o

eixo é horisontal?

Indivíduos estarem no ponto mais '

elevado, d'ahi a pouco rojarem pelo

chão.

Intermittencias que não se dão

com o eixo vertical, pois que ahi

a roda é horisontal e estão todos

sempre ao mesmo nivel.

Isto dá logo ideia d'um governo

democrata.

A mudança d'eixo acarreta, por

consequencia, uma mudança de ins-

ntmções.

Digam-me agora, francamente,

quem nos leva a raciocinar d'esta

fórma?

Os politicos sctuses, que são os

que levam a nossa presada nação

á ruína.

Bem digna era de melhor sorte!

Fazemos este arrazoado empre-

gando uma linguagem chá, não

rendilhámos a phrase, desPrezamos

por completo os ramilhetes de flores

de rhetorica. por serem estas as

armas com que os politicos actuses

luctam na arena de S. Bento, e as-

sim tornamos-nos conprehensiveis.

Gostamos do massiço e repudia-

mos o balõfo.

Isto não constitue mais que um

conselho aos políticos, em geral,

para que façam com que o timonei-



2 A DISCUSSÃO

 

ro d'esta grande mu, lhe dê um'

rumo tal que a livre de escolhas.

Os choques que_ tem havido, teem

produzido romhos de facil calafeto;

mas lá virá um abaixo da linha de

ñuctuação que nao tenha concerto

e que seja seguido do grito-Salve-

se quem poder. _

A. Zolo.
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Benencencla escolar

_-

Mais um passo. e este bem agi-

gantado, se propõe dar a commis-

são da beneñcencia escolar da fre-

guezia d'OVar em pról da instru-

cção dos seus beneficiados. E' a

creação de uma bibliotheca que se

installarã na escola do Conde Fer-

reira com o ñm, visivelmente util e

sympathico, de fornecer não só aos

beneficiados mas aos alumnos de to-

das as escolas elementos para faci-

litar e completar a sua educação pe-

dag'ogica.

Cam esse fim resolveu a infatiga-

vel e brioaa commissão, que bem se

póde considerar modelo, derivar dos

fundos de rezerva a quantia de cem

mil réis com a qual procurará obter

o material ou mobiliario indispensa-

vel e os livros que mais directa-

mente interessem ao infantil corpo

docente.

Conta a benemerita commíssão

para o engrandecimento do pro-

gressivo augmento da hibliotheca

que, segundo nos informam, póde

aproveitar tambem do publico com

o concurso não só da imprensa lo-

cal, a quem se dirigiu com todos os

requintes da sua primorosa amabili-

dade, mas tambem como de todos

os filhos d'Ovar, que se interessem

pela ditfusão e derramamento d-

instrucção pelas classes illettradas-

Em verdade para que não resula

tem improficuos os esforços da com.

missão indispensavel é que com ella

cooperem todos os que teem por de-

ver levantar quanto possivel o ni-

vel intellectual e moral do nosso

meio. Pela parte que nos compete

gostosamente adherimos á sublime

ideia da commissão e envidaremos

 

:impressões

D'aqui até Biarritz e á esquerda, ha

uma grande regiao, escolhida para ve-

ranear. Entre espesso arvoredo, po-

mares e flores que espreitam aqui e

acolá, reluzem habitações ricas, cha-

lets e casas pequeninas. E, esta en-

cantadora paysagem cortada por mui-

ta agua, estende-se até ao mar', que

se não vê. pois que fica a uns trez ki-

lometros de distancia.

Resolvi seguir para Bayenne, esta-

ção immediata, pela razao que mais

tarde direi. E ás quatro horas e um

quarto, chegava a esta cidade, com

boa viagem e muito bem impressio-I

nado.

os melhores esforços para que de de antigos padecimentos. a snr.' D..

bem merecido exito seja› coroada.

Seria superñuo dirigir novos lou-

vores a quem tão nobremente se

encarna na sacrosanta missão de

Margarida Emilia GJmes da Salveira,

prima dos nossos amigos Isaac Ju~

lio Fonseca da Silveira, José da

Silva Carrelhas e Antonio Augusto

d'Abreu. '
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que se incumhiu. Acima de tudo

quanto podessemos a tal respeito

dizer estão os proprios actos da

commissão cujo significado falla bem

alto e dispensa qualquer elogio.

Comtudo é-nos grato animal-os e

estimulal-os a proseguir, como até

Boje, intimoratameute na pratica do

em.

w

Centro republleano

N'esta aggremiação politica local

tem logar pelas seis horas da tarde

de hoje a inauguração official dos

cursos diurno e nocturno de uma

missão das Escolas Moveis pelo me-

thodo de João de Deus. Para sole-

mnisar tal facto vem exnressamente

do Porto o dr. Antonio Luiz Gomes,

um dos mais cotados causidicos da

propaganda democratica, fazer uma

conferencia n'aquelle centro.

Embora não communguemos no

mesmo ideal d'aquella aggremiação

e antes o combatamos lealmente e

arrastados pela convicção de que o

mesmo é pernicioso ao Paiz pelo

desvairamento e desconcerto que se

vem notando nos propagandistas, é

certo que não podemos furtar-nos

ao merecido applauso de que se tor-

na credora a collectividade local pe-

la iniciativa do estabelecimento d'a-

quella escola n'esta villa. A instru-

cção elementar nunca é de sobra

mormente n'um centro de popula-

ção como Ovar, onde, ha muito pou-

co ainda, se principiou a olhar com

certo cuidado para a sua divulgação

entre as classes proletarias.

_W

Juros d'lnscrlpçõel

Principia no dia 15 do corrente,

na recebedoria d'este concelho o pa-

gamento do juro d'inscripções res-

peitante ao 2.' semestre do anno

corrente, continuando a elfsctuar-se

em todos os dias uteis seguintes.

Por motivo da agglomeração de

serviço são prevenidos os snrs. ju-

ristas bem como os portadores de

quaesquer documentos de despeza,

seja qual fôr a sua proveniencia, de

que, até ao fim do anno corrente,

aquella repartição só effectuará pa-

gamentos até ás 2 horas da tarde.

_OOo-_.-

Falleelmento

Na terça-feira passada falleceu

na sua casa das Luzes, aos estragos

...n-_I

   

Bayonne, antiquissima praça forte,

a Lapurdum dos Romanos, é uma ci-

dade com uma topographia deliciosa.

Com os seus 30:000 mil habitantes

dividida em trez partes, pelos rios

Adur e Niva e ligadas por muitas pon-

tes, dizem que foi aqui que se inven-

tou a bayonstta. A gare, no quarteirão

do Espirito Santo. é dominada por

uma elevada cidadella moderna, pare-

ce-me que de 1600 e tantos. Como nun-

ca fosse tomada, tem á entrada a ins-

cripçao «nunquan pollutm, e os fran-

cezes chamam-lhe a fortaleza viryem.

Partindo d'aqui, tem depois uma lar-

ga ponte, aonde se encontra a peque-

na e a grande Bayonne. N'esta existe

um grande ediñcto quadrado, cercado

de ruas, que serve para a matriz, al-

fandega, theatro e outras dependen-

cias.

Nos baixos cafés e estabelecimentos,

mais adeante, em frente a um grande

jardim que deita sobre o rio, a antiga

lpraça de armas. Subindo uma rua 

A toda a familia as nossas cmdo-

lencias.

w

Partido medico

Na sessão camararia de quarta-fei-

ra passada foi nomeado deñnitiva-

mente facultativo municipal com

séde em Esmoriz o snr. Dr. José

Dias Tavares, que já interinamente

exercia o mesmo cargo.

_--_ooo__-

Padroeira do nelno

Na sua Capella á rua da Graça,

houve quarta-feira passada festivi-

dade dedicada á Padroeira do Reino,

a exnensas d'algumas pessoas devo-

tas. Constou de missa cantada e á

tarde de novena com musica.

w

› ordem Tereelra

Em cumprimento do estatuto, rea-

lisou-se ante-homem na Capella da

Senhora da Graça o anniversario

annual em commemoração do pas-

samento dos irmãos e bemfeitores

d'aquella Ordem.

Ao acto religioso, que se comp-;z

de officio funebre, missa e Libera-

me, assistiu o respectivo definitorio

e bem assim muitos fieis.

_0”_

!Iluminação publica

E' uma verdadeira lastima a illu-

minação publica em todas as ruas

da villa, mas no bairro da Arruella

é rara a noite em que se não note

completa ausencia de luz.

Se lhe não causa incommodo,

bom era que a illustrissima Camara

se dignassp providenciar.

w

Pronuncla

Foram pronunciadas, sem admis›

são de ñança. Adriano e Antonio

Joaquim dos Reis e Serafim de Sá

Balão, de Cortegaça, auctores da

barbara aggressão que causou a

morte ao infeliz Antonio Francisco

da Silva, de Maceda, a que no nos-

so numero anterior galludimos.

w

w

larga e arborisada, aonde se encon

tram os hoteis da cidade. vê se o cas-

tello velho que dizem datar do seculo

ll e 12, e construido sobre os muros

do contorno da fortaleza romana. A'

esquerda, apequena distancia, a cathe-

dral. E' o melhor e o maior edificio

da terra.

Estylo gothico.

Trabalhos de pedra em arcarias, er-

namentam as janellas e portas.

E a entrada principal, sóbria e ma-

gestosa, ao lado da qual se elevam

duas altas torres, leva-nos para o in-

terior, dividido em trez naves elegan-

tissimas, sem pezo de ornamentações.

O claustro alegre, tem n'uma pedra

a data da fundação da egreja que

foi feita por partes, 1140, 1214 e 1544.

Deixando este hello monumento e se-_

guindo por ruas estreitas ejvelhas che-

gamos ao museu Bonnat, construüçao

moderna, mas grande em dimensões

e recheio. Tem de tudo um pouco.

Destaca-se porém como de melhor, a

 

Assoelação de Soccorros

nutuol

Tem hoje logar, ao meio dia, a

segunda convocação da assembleia

!gweral da Associaçao de Soccorros

utuos Ovarense para a eleição dos

seus corpos gerentes pira o proxi-

mo anno de 1910.

D'esta vez a assembleia funcciona

com qualquer numero de s icios que

comparecem.

_QQ-_.-

Notas a lapis

Passam seus anniversarios natali-

ctos:

A'manhã o snr. Manoel Antonio

Lopes.

E no dia x4 o nosso venerando

amigo snr. Eduardo Elysio Ferraz

de Abreu.

Nossas cordeaes felicitiçõss.

:Na madrugada de sexta-feira

ultima deu t't luz, com felz exito,

uma cresnça do sexo masculino a

dedicada esposa do nosso bom ami-

go Joao José Alves Cerqueira.

Os nossos parabens.

:Está incommodado de saude,

pelo que guarda o leito, o nosso

amigo José Go nes da Silva Bonifa-

cio. Appetecemos-lhe rapidas me-

lhoras.

:Tem experimentado ultimamen-

te sensíveis melhoras, o que muito

estiznamos, o nosss particular ami-

go e digno escrivão de d›reito Anto-

nio Augusto Freire de Liz.

:Regressou terça-feira passada

de Liboa o snr. José Gnnes Lírio.

M0_-

Pesca

O mar, no me: corrente, fechou

as portas aos trabalhos da pesca.

Na sexta-feira passada, abonançan-

do, lã permittiu o ingresso mas com

resultado mui pouco compensador.

 

Rendimento das campanhas

de pesca narcosta do Furadouro du-

rante os meses abaixo

mencionados
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antiga collecçao municipal e a admi-

ravel collecçao do grande pintor Leon

Bannat, que lhe deu o nome e o le-

gou á. sua terra.

Vi mais longe a synagoga Israelita,

com o seu enormissimo armario ao

fundo, onde guardam a B blia, escon-

dido sob um enorme reposteiro de

veludo que faz fundo a toda a egreja.

E aproveitando o resto da tarde,

percorri a cidade, toda plana e muito

arborisada. Os arrebaldes, porém, é

que são o seu maior encanto, todos

e em volta, principalmente nos que

ligam com B'arritz. As flores culti-

vam-se extraordinariamente tendo a

favorecel-as o terreno e a abundancia

de aguas. Mattas grandes e success¡-

vas dao no estio uma sombra delicio-

sa. E assim n'um formosissimo trecho

de verdura se liga esta cidade á en-

cantadora Barritz, cujas communica-

ções e praia eu descreverei para a se-

mana.

(Continúa).



 

Iovllnento parochlal

De 3 a 10 de dezembro

BAPTISADOS

Dezembro, s-Maria josé, filha de

Antonio Maria Pereira e

de Emilia Valente d'Al-

meida, do Torrão de La-

meiro.

›-Marcelli-na, filha de

Manoel Pereira Peralta

e de Ross Joaquina de

Souza, de Cimo de Villa.

› ›-Augusto, filho de Sal-

vador d'Oliveira Alegre

e de Ross Gomes Leite,

da rua do Loureiro.

› 8-Francisco Antonio, tio

lho de Manuel Rodri-

gues Abbade e de Maria

de Jesus Ferreira, da tra-

vessa do Outeiro.

› 9-Preciosa, filha de Sal-

vador d'Oliveira Muge e

de Rosa Pinta, da rua No-

va.

CASAMENTOS

› 9-Francisco Ferreira dos

Santos e Margarida d'Oli-

veira Correia, da rua do

Bajunco.

OBITOS

Dezembro, 7-D. Margarida Emi-

-lr'a de .Silveira, solteira'.

de 80'ian'no'q", das,›;Ltizes.

› 9-41““ *VC QM
me: de edade, ha' de

Manoel Maria Marques

e Rosa Nunes, da rua

Nove.

› ›-Maria da Conceição

da Silva Carvalho, viu-

va, de 7o annos, da Cos-

ta do Furadouro.

'tos'srsecnnruclis

Arade, 2 de dezembro de l909

(Retaâada)

, Graças a Deus que s nossa fregue-

sia recebeu um beneficio dos altos po-

" deres.

Ns semana passada foi á. assígnatu-

ra regis o decreto creando uma esco.

ls para o sexo feminino.

Este melhoramento vem prover de

remedio á grande necessidade que,

n'esta freguezia, havia de uma escola

para meninas, que são em grande nu-

mero na edade escolar, e nao tinham

professora alguma s quem recorrer,

nem sequer particular e vendo-se

. porisso na necessidade de andar por

A 'alguns professores particulares a

aprender a lêr juntas com os rapazes;

ora todos devem concordar que nem

bonito. nem conveniente.

. Mas que haviam de 'fazer senao tí-

nham mais quem as ensinasse?

Bom será que nao se faça esperar

i o_ 'provimsuto -da professora, e bem

' siena que" 'os promotores d'este me-

lhoramento nao adormeçam envaide-

cidos pela concessão e se esqueçam

de empregar os meios para alcançar

curtos de que a freguezia tanto ca-

race.

Não seremos nós que deixaremos

de applaudir qualquer melhoramento

ue se faça n'esta freguezia venha elle

d'onde vier, mas estamos convencidos

de que se houvesse melhor vontade

em alguns senhores cá da terra, e não

os cegasse a ruim maldade politica

e mesquiuhez pessoal que os tem le-

vado a dizer que este e aquelle indi-

viduo não merecem que se façam me-

A DISCUSSÃO

lhoramentos, como eu já por varias

vezes tenho ouvido, já contariamos

mais alguns cuja necessidade, ha mui-

to, é reclamada. '

Nao se lembram esses patriotus que

qualquer melhoramento é para toda

a freguezia e nao só para as pessoas

a quem elles teem má vontade.

Para alguns d'esses cavalheiros,

antes de mudarem da opiniao, os in-

divíduos que agora nao lhe merecem

nada mereciam-lhe tudo; mas, como

se manteem firmes no seu posto e não

se prestaram a sevandíJsr a sua fé po-

litica, nao são dignos nem merecedo-

res de coisa alguma. Bom criterio não

ha duvida!

Pois meus caros senhores, todos

aquelles que pugnarem pelos engran-

decimentos locaes não o devem fazer

com os olhos n'este ou n'aquelle ami-

go ou inimigo, mas determinaram-se

tao sómente pelo espirito patriotico e

por dedicação á nossa adorada terra

que bem digna 6 de que a não conti-

nuem a deixar jazer no rol do esque-

cimento como, ha grande numero

d'annos, tem succedido.

Nada com isso perderão, com fran-

queza lhes digo.

 

COMMUNICADÔ

 

PROTESTO

.-

Os abaixo assignados veem por

esta fórma protestar pela maneira

como «A Perola: prOCedeu no «Cono

curso de Belleza», leeando, assim, o

que só por direito pertencia a uma

tricana, que, com justa razão, só a

ella era _dado o premio, visto ter sig

do a mais votada. .

Nós 'nào votamos n'esss tricana,

mas, no emtanto, pertencemos ao

numero ds pura mocidade que sabe

sentir e apreciar, com justiça, tudo

quanto é puro e bom.

E de certo o snr. director do con-

curso ao escrever a defeza d'cA

Perola›, não se' lembrou que nós

não pertencemos a essa gre¡ de

que falls:

E para o não chega, surge, infor-

mam-nos, uma companhia alicia-

dora de votos, no delírio persuasi-

vo d'uma séria batalha eleitoral.

Que gente! Que mocidade! Que

tropa!...

E' menos verdade, snr. director! ..

De certo não se lembrou que en-

tre essa garotada alvar, de que

falls, existiam alguns dotados de

puros sentimentos, como sejam, os

que, em silencio, protestam, não

tendo, como nós, coragem para v¡-

rem protestar publicamente. Acima

de tudo, a verdade!

Foi ou não votada a,valer uma

linda trincana? Foil Por ~isso per-

tence-lhe o premio! Mas, no em-

tanto, nao julgue o sor. dirertor,

que nós votamos, como acima dize-

mos, na Rainha de Belleza, antes

pelo contrario. _enviamos_ o nosso

_voto para uma outra, tucana tem-

bem; p0rque, ainda que. tricanss,

merecem os nossos applausosl

E como complemento d'um dever,

fica o nosso protesto ao dispôr de

todos aquelles que a elle queiram

concorrer.

- Ovar, !0 de Dezembro de 1909.

[osé Ferreira Afonso da Silva

joão josé Tavares

josé Placido Ramos.

_W

 

Annunaiea

A RREMA TA ÇÃO

(1.° PUBIÍICAÇÃO)

No dia 1 de janeiro proximo,

pelas 10 horas da. manhã e á por-

ta do tribunal judicial d'esta co-

marca, se ha-de pôr em praça,

para ser arrematado e entregue a.

quem maior lanço ofi'erecer sobre

a avaliação, nn carta precatoria

vinda da terceira vara cível da

comarca do Porto e extrahida do

inventario de menores a que alli

se procede por obito de Dona Ma-

rianna Augusta da Silva Freitas

Menezes Cyrne de Souza., que foi

moradora na rua do Principe da.

Beira, freguezia de Cedofeita,

viuva que ficou de Pedro da Síl-

va da Fonseca da Cerveira'. Leite,

o dominio directo do fôro annual

de 325',30 de trigo (18 alquei-

res e 3 quartas), 3 gallinhas e

o laudemio de cinco-um que

é obrigada a. pagar a cabecel

Luiza Pinto Dias, viuva de Joa-

quim Fernandes de Sá, da. Vi-

nha, de Esmoriz, pelo empresa-

mento que fez o Mosteiro de Pe-

droso a. José Gomes e mulher

Izabel de Sá e outros de dois ter-

ços do casal da Vinha, em 20 de

dezembro de 1849, no livro de

notas n.° 1.°, a. fls. 8, do notario

Jacintho ds. Silva, depois José

Antonio Novaes de Campos, da.

mesma. cidade, cujo i'ôro é impos-

to nos seguintes predios de em-

prazamentoz-Itens 1.° e 2.°-

Uma. morada. de casas terrena,

curraes, palheiros e certinha de

terra. lavradia e mais pertenças,

no logar da Vinha, de Eemoríz,

possuída pela referida cabecel

Luiza Pinto Dias;-Item 3.°-A

loira. da Verdiella, sita no dito

logar e freguezia, possuída. por

Felicia do Vita, da Boavista;-

Item 4.°-A leira do Lameiro de

Baixo, no mesmo logar e fregue-

zia, possuída por José Pinto de

Sá, casado, dos Castanheiros, de

Esmoriz;-Itens 5.° e 6.°-O cam-

po e leira do Bacello, itens juntos,

no Arrabalde, de Esmoriz, pos-

suído por Joaquim Rodrigues e

Manoel Fernandes de Sá;-Item

7.°-Uma leira de terra lavradia,

denominada da Macieira, no lo-

gar da Vinha, de Esmoriz, pos-

suída por Joaquim Alves da Ro-

cha (o do Pucaro);-~Item 8.°-

O campo do Boguello, nos limites

da Estação, de Esmoriz, possuído

por Bernardo Pinto Ferreira;-

Item 9.'-0 campo do Talho do

Carriçal, nos limites de Mathosi-

nhos, de Esmoriz, possuído pelos

herdeiros de Antonio Rodrigues

Pinto da Costa, da Boavista;-

Item-10.°--O campo do Carri-

çal, nos mesmos limites, possuído

por Manoel Alves Pinto, das

Quintâs;-Item 11.°-O campo

da Gargantada, nos limites das

Quíntãs, possuído por João Ba-

ptista (o Batateiro);- Item 12.”

campo dos Salgueiros, nos

3

 

limites das Quintas, possuído por

João Alves dos Castanheiros;-_

Item l3.°-O campo do Guave-

lello, que tem um vallo pelo meio,

proximo da Estação, possuído por

Manoel Dias de Sá, da Aldeia;-

Item l4.°--O campo das Natas,

perto da Estação, de Esmoriz,

possuído por Manoel Dias de Sá;

-Iteln 15.“-0 campo do Vallo,

hoje denominado campo do Tu-

lho, no logar da Vinha, de Es-

moriz, possuído por Domingos

Dias; e vae à praça por 850$000

réis, preço porque foi avalia-

do, com declaração de que o

producto da arrematação é in-

teiramente livre para a herança,

devendo a totalidade da contri-

buição de registo ficar a cargo do

arrematante, assim como qual-

quer onus ou encargo desconhe-

cidos que onerem o mesmo domi-

nio directo e não conste da con-

servatoria, não obstante não cons-

tar da certidão da mesma con-

servaltoria junta. ao processo que

haja algum registo de hypotheca,

penhora, arrasto ou outro qual-

quer onns ou encargo.

Para a arrematação são cita.-

dos quaesqner credores incertos.

Ovar, 4 de dezembro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(704)

CASA

Vende-se a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido offi-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

_._á

Lenha secca

Tem grande quantidade para

vender, Manoel Ferreira. Dias,

Peça-Ovar.

oóoo»o

Reportorios
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Encontram-se ii venda na

Imprensa Givilisação

lina de Passos llanocl. 2ll a 2l9

PORTO
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Grandes descontos

aos revendedores
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A DISCUSSÃO

ARMAZENS DE VINHO
PARA.

Consumo “e exportação

DE

Cartemas 8:. '5:'me Sue.“

Grande. deposito dos seus conhecidos vinhos-@ELES '

1 (clarete), VIRGEM BAIRRADA (encorpado), VERDE I

CAMERA e SUPERIOR BRANCO. _'

Alcool; aguardentes de Vinho, ñgo e bagaceira; gem r

gas ñnas e baixas.

  

:Na sua “'õamoat'xa” “jaz, unas, pipas, quaúohs, ht

àe qu'mko, ânimo, “mesmo e koào o ma'xs eoncemexú 'í

mesmagarank'mào a soüàez. e perfe'xção 6.05 seus msmo
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